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Certezas e peregrinações

			Caminhar

			como se o rumo

			fosse definido e certo.

			Ancorar

			em lugar algum

			como se o Paraíso 

			ali fosse

			correr

			correr

			endiabrar

			como se os deuses

			estivessem ao alcance

			os mistérios fossem invenções

			não fosse preciso 

			iniciar

			iniciar

			e começar sempre

			para descobrir

			que o ponto de partida

			houvera sido

			o caminhar

			o caminhar sempre.

		


		
			
Beiral

			Lua enfadonha

      despeja um facho

      de luz

			sobre mim

			e se esconde

			e faz

			com que eu fique

			à procura das crateras

			dos açudes

			lua

			tem pena de mim

			e alumia

			a minha espera

			a esperança

			de ter

			a tua luz.

		


		
			
Solidão

			Faço de mim 

			a tua sombra 

			escuso sentimento 

			sentir-me assim 

			teu lado escuro 

			mas faz de mim 

			a tua estada

			e deixa te levar o meu sossego 

			avassala meus pensamentos 

			toma conta dos meus sonhos

			traz pressentimentos 

			a quimera

			faz com que eu espere 

			sem desejos

			e que fique à espera do teu beijo 

			que não vem

			e não importa

			conta o plano de ocupar a tua vida 

			na fração que um dia teve

			de alegria e desespero 

			faz de mim a tua sombra 

			o teu lado escuro

			para que contraste a minha alma 

			reencontrada em desconsolo

			faz de mim o porto 

			a despedida

			e das âncoras o grilhão que fica

			me acorrentando no teu peito.

			Eu quero me enganar

			são teus os enganos 

			do que fui

			do que foste

			e não importa

			Tão clara

			limpa

			lânguida 

			quase amena 

			a tua estrada 
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Olga Curado






